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1. EMENTA
	Educação para o patrimônio e difusão cultural das instituições de preservação e de custódia de acervos. O profissional de História frente ao patrimônio cultural em situações de ensino. Desenvolvimento de projeto em instituição vinculada à preservação do patrimônio cultural. Elaboração de Relatório e ensaio final da disciplina.


2. HORÁRIO DAS AULAS
	DIAS DA SEMANA
	HORÁRIO
	CREDITOS

	Terças-feiras.
	19h às 22h30min
	4


3. OBJETIVOS

3.1. OBJETIVO GERAL

	A partir de projetos elaborados no semestre anterior, a disciplina objetiva criar condições para que os  futuros profissionais de História possam desenvolver, junto a instituições custodiadoras de acervos e/ou vinculadas à preservação do patrimônio cultural, ações envolvendo identificação, levantamento, organização ou difusão de bens materiais e/ou imateriais, enriquecendo sua formação e sua percepção do papel dos historiadores e dos acervos, tanto no registro das experiências históricas como na construção da memória social.


3.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

	- Desenvolver, em instituições custodiadoras de acervos e/ou vinculadas à preservação do patrimônio cultural,  os projetos elaborados no semestre anterior, preocupando-se em  divulgá-los amplamente.  

- Socializar, para a comunidade em geral,  os resultados das experiências, na forma de ensaios individuais e relatórios das equipes, por meio de apresentação coletiva em seminários organizados para este fim ou outras formas de difusão.



4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	UNIDADE I – No campo de estágio: execução de projetos
Desenvolvimento/execução de projetos em instituições de preservação e/ou de custódia de acervos.
1. Tratamento de acervos 

1.1. Levantamento e identificação de bens/documentos

1.2. Conservação de bens/documentos (higienização, acondicionamento, digitalização).

1.4. Elaboração de instrumentos para pesquisa documental (fichas para pesquisas em jornais, elaboração de catálogos de documentos, guias)

2. Difusão Cultural

2.1.Elaboração de folders, websites e vídeos institucionais

2.2. Promoção de eventos (exposições, ciclos de palestras, mostras de filmes,  etc.)
2.3. Ações de educação patrimonial (em escolas e no próprio campo)

UNIDADE II – Pensar a prática: ensaios, relatórios, apresentações
Elaboração dos ensaios individuais, a partir das experiências de realização dos projetos;

Elaboração do relatório final (por equipe);

Elaboração de apresentações para o Seminário Final.

    


5. METODOLOGIA

	- Acompanhamento e coordenação da execução dos projetos, nos locais de realização/campos de estágio.

- Orientações individuais e em equipe, nos locais de realização/campos de estágio e em sala de aula, para elaboração dos ensaios, relatórios e apresentações finais.



6. CRONOGRAMA DAS AULAS

	S
	DIA

	
	


7. AVALIAÇÃO

	ATIVIDADE
	CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
	PESO

	Execução do projeto 
	- Assiduidade aos locais de realização dos projetos e às reuniões de orientação; pontualidade na realização das tarefas segundo o cronograma dos projetos.

- Engajamento no projeto desenvolvido pela equipe (assiduidade, participação, compartilhamento de tarefas, diálogo);

- Qualidade do produto final do projeto (pertinência em relação ao projeto e ao campo, consistência em termos de conteúdo e forma, contribuição para o campo, qualidade da apresentação/do acabamento).
	30%

	Fichamentos de textos
	Pertinência, consistência e coerência das considerações efetuadas. 
	20%

	Ensaios (individuais)
	Pertinência, consistência e coerência das considerações efetuadas; clareza e precisão da redação; apropriação significativa da bibliografia de referência e das discussões em sala; atendimento às normas de apresentação de trabalhos acadêmicos.
Apresentação oral: Clareza da exposição; consistência das informações apresentadas para compreensão da trajetória da equipe; cumprimento do tempo reservado à apresentação.
	20%

	Relatórios finais (em equipe)
	
	30%
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